
CAPITULO XI

PERSPECTIVAS PARA APLICAÇÕES

t y aqui por diante vou supor que a ciência aceitará em 
tempo ESP e PC e que psi é aptidão normal do homem, de 
natureza não-física. Precisamos agora verificar onde se engre­
nam ESP e PC na luta pela existência e qual o papel que re­
presentam na satisfação das necessidades práticas da vida.

A resposta atual é que não estão prontas para aplicação 
segura. Nenhuma dessas duas aptidões parapsíquicas é bastan­
te fidedigna para que se possa confiar seja na vida individual 
seja no trabalho profissional.

Não queremos dizer com isso que a psi seja inútil, mes­
mo atualmente. Alguns casos de experiências espontâneas de 
psi apresentaram valor prático em negócios diários. Bom exem­
plo é o caso do testamento de Chaffin, que também apresen­
ta a vantagem de estar bem documentado. Diz respeito a um 
sonho que conduziu à descoberta de um segundo testamento 
depois de ter sido executado o primeiro.

O primeiro testamento, devidamente testemunhado, dera 
tôda a propriedade da família a um dos quatro filhos. No 
sonho que um dos três outros teve, quatro anos depois da 
execução do primeiro, o pai disse-lhe que procurasse o outro 
testamento no bôlso do velho sobretudo que lhe pertencera.
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Quando se encontrou o sobretudo na casa de outro irmão, 
descobriu-se um rôlo de papel cozido nêle, trazendo uma re­
ferência a certa página da Bíblia da família. Quando se abriu 
o volume na página indicada, encontrou-se o segundo testa­
mento que o tribunal verificou estar escrito pela mão do pai. 
Por êle, a propriedade era igualmente distribuída pelos quatro 
irmãos, tendo-o aceito o Tribunal de Davie County, na Caro- 
lina do Norte, sem contestação.

Este caso, sem dúvida, é excepcional. Mas há certa base 
para se pensar que ESP representa papel sutil em muitas re­
soluções de nossa vida diária. Muitas vêzes temos de formu­
lar julgamentos sem conhecer todos os fatos importantes. Nes­
sas ocasiões, a aptidão de psi pode ajudar-nos como parte da 
função de intuição. £ capaz de entrar inconscientemente nes­
sas impressões orientadoras que chamamos de palpites; pode­
ría muito bem constituir fator essencial do gênio — sendo êste 
a pessoa que, juntamente com outras qualidades, tem a faci­
lidade de fazer uso judicioso de psi, sem confiar demasiada­
mente. Assim afirmo tão-só como sugestão. Queremos sòmen- 
te salientar aqui ser qualquer auxílio dessa natureza provenien­
te da capacidade de psi adventícia e não sistemática. Psi, con­
forme conhecemos presentemente, não atua com percentagem 
de precisão que permita qualquer aplicação planejada. Seria 
loucura tentar utilizá-la se houvesse qualquer alternativa segura.

Encontram-se referênçias-a indivídwç^ejcepcionais e mui­
to raros que parece^possuírem capacidadeM^SP suscetível de 
utilizar-se com segurança quase à vontade. O psiquiatra-antro- 

, Pólogo sul-afriaano, Dr. B. J. F. Laubscher, couta o caso de 
! um\ médico >fe?ticeiro-l Solomon Daba, que demonstrava repe­
tidamente podêres de ESP dessa maneira fortuim. Citamos um 
dos casos experimentais do Dr. Laubscher dojivro “Sexo, Cos­
tume e Psicologia^^Expliquei a SolomomBaba que não podia 
aceitar as numernsas afegações da-poderes sobrenaturais que 
êle e seus seguidores faziam, a menos que os verificasse pes­
soalmente. Concordou em submeter-se a qualquer experiência 
que eu desejasse realizar. Resolví então comprar um artigo 
qualquer para a minha próxima visita, verificando-lhe pessoal­
mente os podêres.

“Acontece que Solomon Daba vive a umas 60 milhas de 
Queenstown. Ao partir para o “kraal”, enterrei no chão uma
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